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(ONT-IjQ1/li6) 

TV,  Independe de acordo .aarito 
ou de contrato coletivo o pagamento 
de horas extras, 

VISTOS E RELATADOS estes autos em que 

so partes: como recorrente, moinho Santa Clara S.A. e, como 

recorridos Jogo Francisco Sequierdo Terruei e outros: 

a inicial de fia. 2, joao Pranoisoo 

Esquierdo Terruel e Angelo Ver me reclamaram contra o Moinho 

Santa Clara  ,A., com sede em 3go P 1O, o seguinte: 

trabalham para a reclamada. 

mata de dez anos ininterruptos, ganhando o primeiro Cz't 

600,00 e o segundo Cr  560,00, mensais e que desde 18 de 

• ço de 1930 começaram a trabalhar continuamente durante  doze 

horas diárias, ora à noite e ora de dia, na torma 4 x'eveaa-

manto semanal vigente na fbrio&, som mesmo o descan o sema-

nal a que faziam jila.  Assim, sem isso descanso, a recia 

deitou de lhes pagar a iinportancia correspondente em dinhót-

ro, bem corno deixou tamb m de lhes pagar as horas '.i rias .e 

cedentes, no total de quatro horas di rias.  'uo, essa situa 

ço prevaleceu at4 1 de dezembro de 19142, quando passaram 

entZo a gozar do d.soonao semanal e a trabalhar apenas oito. 

Iuwaa diz'iaa regulamentares, trabalhando urna aei1ana 4 noite 

à outra de dia, sondo certo que quando trabalham  noite,f 1' 

oarn a d1apoe1ç 0 da eïprega1ore duranto oito horas consoou 

vas de sessenta minutos, ganhando porém o mesmo salário, 

do deva '  er ria forma legal de hora de 52 minutos e trinta  ': 
gundos, havindip portanto urna diferença de urna hora, vint  8 

quatro minutos e trinta eegundo* por noite. 

-J 



r00•  CNT-18 121/14,5  

-2 

M. T. I. r. -  N. T. - DF PAR T AME Nl n  Dl'  1J5tU;.4 DO THA& AI HCTJ 

Estando, porem, parte já prGscrito, desejam reclamar 

as horas extras, descanso 86maT 1 nO  nado, d.forençs de horas 

noturnas, compreendido entre 30 de setembro de 1938 até 30 de se-

tembro de 1911.3,  que aio as reolamaveis e riio atin idae pela proa-

Que, a partir do 30 de setembro d 1.938 até 16 de 

dezembro de 1912, como ficou dito, os reclamantes passaram a; ter 

efetivo descanso semanal e a trabalhar somente oito horas diárias, 

trabalhando assim duzentos e dois domingos de dozo horas,  sem,  a 

percepção de outro salário fixo moua1, conf orme domonstraç o arj 

metica da inicial de Ms. 3 e segu1ntei.  Aiim, pedem a condena-

ço da reclamada, no seguinte: 0r3 7.575,00  de domingos de doze e 

horas, aO e8cidos de vinte e cinco por conto Mie Cr3 i5.200,00 - 

correspondentes a horas extraordinárias, com exclusão de domii e, 

acrescidas também de vinte e cinco por canto e mais Cr! i2.9Ii1,.O, 

relativos  diferença do sete minutos e trinta as undos 86br  o 

horário noturno, no pen edo já especificado, parta o primeiro  ne 

ols*snte Jogo Francisco Jsquiardo rerrue1, nn total de Cr    

35.716,00 e a ixaport ncia de o4 314..807,00 para o segó.do z'ecla e 

manto Angelo Verrone, sabre os mesmos titules, tudo no total 

Cr$ 70.523,00. 

Contestando a roclainaçio a fie. 11, alegra a rad A 

nada que os reclamantes desempenham as func ee dó encarregados de 

aervtqo, atnibuiç ea de &not5.a e assim na conformidade do dispos-

to na Conaolidac o das Leis do Trabalho, artO 62 no saa eles be-

neficiados pela lei de duraçio de trabalho e reniuneraç oe  pelo 

trabalho extraordinário*  Nega também o trabalho cxtraordtn kio e 

como menoalistas que eram, nunca sofreram descontos pela feitas 

cometidas quando deixaram do comparecer ao serviço e si houve 

ba1ho extrqordin nio, o fizeram, por se tratar de ind atniadí:i 

tereseo nacional." 
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Pela sentença de fia. 5, a Quinta Junta de  oic.i1iaçiO 

e Julgamento de porto Âle;'c,  pi c a1iCo o fiito, resolveu julgar 

procedente a reelamaq o, na oontorrniiade da Inicial. 

Houve recurso ordinx'io e o ot e1Jo  e mnal, por a-

cr'd o de 14 de março de 1945,  mant vo a decisio rocor 1da,  por 

seus pr&prios fundamentos (1a. 7'?). 

DRI o presente recurso extraordinário do t].s. 78/80, 

interposto pelo Moinho Santa Clara 3,A,, com fun.clw3onto ao ort 

896, da 0oneolidaç o das Loís do  raba1ij, 

o relat, rio. 

J3T0 Voz,1r019 e 

CONSIDERANDO que, ouvldaa  a respeito, assim se  ma-

nifestou a Procuradoria da Justiça do Trabalho, em seu parecer de 

fie. 85/86: - 

"Px'ellininar: -  Opinamos pelo cor ietmento do reOla: 

ao, em face do que preooítúa o arte 896 da Consolidaçio,tanto  1s 

quanto tem tido ampla divulgação julgados de Conselhos Regionais 

sustentando que ait  £ devida a remuneraç o de horas extras quando 

existir aox'do esortto entre eprogador e empregado ou contrato 

coletivo de trabalho, 

Mrito : -  3ob ente aap oto é tnatac vel a deci io 

recorrida. Importa nu,ia Injustiga a nogaç c do pagamento de lwras 

extras ao empregado, pela auaoncia de ac rdo entre partes ou  de 

contrato coletivo,  Lá deo 3 que não reconhecem o direito ay* 
auneraç o de horas extr&t , excedentes de duas.  Evidentemente, as 

razões que autorizam o pagamento das duas primeiras horas do proi 

rogaç o Indo pdmdentemente da prova de 5o rdo, autorizam tm h m  o 

pagamento das demais @ 

ta epO oie, o Cons'Iho R jonai "adotou e$  rne oa 

fundamentos da pX. junta para oonfiz ar a decisão re orr fl (ris 

77). Li-se no ac6rd o de fis. 77: "A douta Procuradoria ouvida 

concluiu em seu brilhante parècer de fie. 72 usque 74 pela o-

maçio da senten 0. Há *quiv000s, como mostraremos.  Os recorri. 
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recorridos ale a, na InicínI, tor tr b 1hado doze (12) horas dij 

rias desde 30 de outubro de 195C ate' 16 de dezembro de 19142,  sem 

descanso para reÍ'eiç es.  Picou apurado, pela pei4o1a, que traba-

lhavam 11 horas, por isso que dispunham de 3. hora para almoço  e 

cleacanso (resposta ao qu ito  14Q  dos recla-mantes). 

A partir do dezembro de 10,42 até a data da rec1amaçi 

a empresa procedia à contagem do serviço preatado rio periodo notuL 

no pelo crittrlo normal, ao invós do con ider3r, corflo determina a 

lei, a hora de 52.1/2 minuto 

Al m disso, a pereia revelou que os reclamantes 

prestavam eorvlçõa  em todos os doniingoEl. 

Por tais i.'azes a douta Procur doria opinou, 5ld para 

er que aubsorevernou, disso o 'oris.c1ho Rg1ona1 provImeato em 

te ao recurso. 

rijo 

Identicamente, ante o exposto,, aon:os de parecer que' 

e L Cmara conheça do recurso e lhe d provimento, em partá, 

• ra o efeito de reduzir a oondenaç o nos termos do parocer de ria, 

72 usgue  75: 

a) -  ao paganento de tr s horas extraordinárias, 

coa os aoresolmos legais, durante à.'perlodo de 30 do  utubro ao 
1938 a 16 dá dezembro de 19142,  apurando-se o (kuantuiu em exeoug o, 

na qual 30 Investigará o niero de domingos em que houve pretita 

çio de aerviços; 

b) -  ao pagamento de uma hora di ria, de 17 de dem 

zembro de ).9142 a 20 de setembro de 1143  (data da reclamacio), rem 

dn idá a parcela .  metade, posto que os ràclamantea oon esswi La-

vei- trabalhado, urna sernan& a noite e urna  e dia, durante  S8O. p0" 

ACORDAM os Membros do  onse1ho Nacional do 1rab' 

lhe, por unanimidade de votos, em bomar conhecimento dons curaó e 

em 'dar-lhe provimento, em parte, para o efeito de reduzi  a con» 
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condenaç o nos termos do parecer de fis. '72 ti va 75: 

a) ao pagamento de tros àoraa extraordtn riaa, com os 

aoresciinos legais,, durante o portado de 30 de outubro do 1938 

16 de dezeibro de 19142,  apurando-se o quantum em exeouç o,  *ia 

qual se ir*veatigar& o n&noro do domingos em que houve presta4ão 

de servíÇos , 

b) -  ao pagamento de unia hora di ria, do 17 de deseas' 

bro d 19142 a 20 de setembro de 19143 (data da rac1amaq a), redu. 

sida'a parcela a metade, posto que as reolemantee confessam  ha-

ver trabalhado, uma semana À noite e uma de dia, durante esse j 

rodo. 

custas ex-1e.e, 

Rio de Janeiro, 30 do abri]. de 19146 

anoel 'a1detra Nato 

3d ax'd  Oliveira Lima 

ii'nte    
Dorval Lacerda. 
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